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Sahio da prisão e dirigio-se
á guilhotina sem desfallecer
um unico momento.

A praça estava apinhada de
gente. Um curioso que estava
no telhado da prisão, pendu­
rado sobre a rua, resvalou,
caia a baixo e ficou com o era­

neo esmigalhado.

: § 10. Logo, que se der a vaga, gi,al decretado para os feitos, da RESGATE DO PAPEL-MOEDA
o governador dará sciencia ao fazenda -aacin al.
superior tribunal de justiça, CAPITULO IV « O Ba nco dá Republico dosafim de organisar a lista quin-

TITULO I tupla d0S juizes de direito,
Dos supplentes do juiz de direito Estados-Unidos do Brazil, cum ..

DA OJ\Gl\.:NISAÇ;'O GERAL dentre os quaes será feita a Art. 35. Os supplentes do prindo ordem da caixa da

CAPITULO,11 promoção. juiz, de direito são nomeados amortização, entrou hontem

Dos juizes de direuo § �,o. Os candidatos, preteri- pelo governador, em numero com a quantia de 3,470 contos

(Continnação) dos na primeira Investidura ou de tres, dentre os cidadãos de para o

t thetsoudro naciondal ao

no aéhsso, terão preferencia reconhecida aptidão e morali- seu con rac o e resgate o pa-Art. 26. Os juizes de direito
,. . dade, devendo ser preferidos pel moeda com o governo fe-

d ã 't 1 nas listas que se orgamsarempo er o permu ar seus ogares, os bachareis 011 doutores, em deral.
E t d fó d 11 para novas nomeações.no dS a o ou- rad, e e. req�e- Art. 32.' Ao juiz de direito direito. Servirão por 4 annos e Aguella quantia é a impor-

ren o ao governa 01' que, ae-
compete: poderã-o ser reconduzidos, fln- tancI� das notas do thesouro,

pois de ouvir o presidente do do o.quatriennio. que Já foram recolhidas de
superior tribunal, decidirá, NO CIVEL Art. 36. Substituirão, segun- .aocõrdo com . o referido- con-
convindo ou não. I P

.

I J I t t. rocessar e ]U gar em 'I do a ordem da nomeação, os rac o.»
§ unico. Si convier, sera la- instancia tdtlas as causas de di- ,. ffecti f 1vrado o decreto de permuta e' ivad d d Jqlzes e ectivos, em SUaS a tas
I: d

reito, pnva o, exce entes a 0\1 impedimentos temporarios, Guerra aos eallos !
publica o no DIARIO OFFICIAL, alçada dos juizes de paz: eém jurisdicção pl ina, exclui- O tnaiorexterminadordoscalloséodeixando o magistrado imme- 11. Julgar a suspeição posta i '-J' d

.

preparado da pharmacia-Popular-diatamente O exercicio e mar-
( a a presiuencra o jury. C I diao juiz de direito da comarca Art. 37. Só fíc-rão privados o lo ma.

cando-se um praso, conforme mais próxima, e de seus sup- do cargo:a distancia, ao juiz do outro plentes, exceptuado o juiz de a) .Si aceitarem outro que
Foi ha pouco executado em

Estado para vir tomar posse do direito da capital; os.incompatihiiis. ; Nanc� (França) .um crimi?osocargo, dando-se-lhe disto co- III. Publicar e executar as b) Por demissã. a pedido; chamado. Menmer, accussdo
nhecimento por intermedio do sentenças que proferir em la c) .Si ausentara ih-se sem li-I

ih assas�lOato de um padre e

respectivo governador. instancia, passadas em julga- cença, ou excederem a COIlGe,..
tio proprro fil�o ..

Art '27. O juiz de direito fi- do, e as do superior tribunal did,3;' E' extraordinaria a cor,a�e!ll
cará avulso: de jú'stiça confirmando ou re- d] �m virtude .de sentença

com �ue �sse �omem se dirigio
1. Si aceitar cargo estranho formando-as; proferida por juiz competente para II guilhotina .. , , ,á magistratura; IV. Conhecer em 21 instan- e passada em julgado. Quando � confessor, os guar-
II. Si deixar a comarca sem cia dos aggravos e appellações I Art. 38. Em suas faltas ou

das da pnsao e (l carr�sc? en-

licença, ou excedel-a, das decisões dos ju\zes de paz. impedimentos, serão substitui- traram na cella d� erunmoso,
III l Si não entrar "na posse xo CRUIÉ dos pelos presidentes dos con-

estava elle a dormir profund 1-

li_" :cllrg(l dentro do prazo; - "

lhos niunícipaes e successiva- mente.
d ' _IV. Si conservar-se fóra do I. Conceder habeas-corpus,

mente pelos membros destes Accordou ,e repen.te, .seu
..

r m
.

de m nno com recurso necesssrio para o t c m dexercicio po aIS u a , seguudo a ordem da votacão. ou-se�na ,a a e isse:
,1 r tivo não superior tribunal de justiça, e ... d t lo <,

p�r q!la que mo 1 que Art.' 39. Serão processados
- ...,1'. irec or, es u as or-

seja licença. fianças;
e julgados, nos crimes de res-

denso Be� sei que_sou cl�_n-
Art. 28. Os juizes de direito II. Presidir o j ury; onsabilidade pelo' uiz de di- demnado a morte. Nao �aLL 1 o

serão processados e julgados, III. Processar e julgar em l' PeI.'t ,J padre Lalance, mas matei n eu

nos crimes communs e nos de instancia, nos crimes de res- r O.
filho.

.

b'lld d [Continúa)respeasabilidade.pelo superior pousa 1 a e, os seus sup· Em seguida, começou a ves-

tribunal. de justiç». plentes, os juizes de paz e

À �REPUBLICA» .tir-se cuidadosamente.
Ar�.. �9: Occorrendo vaga do quaesquer outros funcciona- O seu advogado, muito com-

legar de juiz de direito, será rios do Estado ou (fi unicipio Si as noticias officiaes, como movido, abraçou-o com effu-
annunciada pelo governador com exercicio na comarca, que a REPUBLICA. procurou dizer são. O padre confessou-o e mi-­
com o prazo improrogavel de não tiverem fôro privativo, fa-

hontem, não affirmaram alte- nistrou-lhe a communhão, que
40 dias contados da data da cultando-lhes os recursos que Mennier recebeu de joelhos e

publicação no DIARIO OFFICIAI,., couberem para o superior tri- ração da ordem publica em
com o maior recolhimento.

para os habilitados requerei, a, bunal de justiça; Cority.banos, o que motivou a Tomou depois uma tijela de
devendos os lequerimentos ser IV. Proferir o despacho de partida de um destamento de café, que estava muito quente.
ins.,.ruidQs,,,�pm os ,documentos pronuncia no� proc_essos da e que este soprou com a·maior� , lt

t d d d 250 batalhão pi:lra aquella 10-
ne�essarips'. �ua compe enCla e oS a o tranquillidade. Depois come-

§t.'í Estes requerimentos Jury, e preparar estes para o ealida�e? çou a conversar com as pes-
seriij>:)dirigidos ao' governador, ]ulgamen�o; ,Estarão por acaso suspensos soas presentes e a fumar (1m

que'los,en�i8r� ao superior tr�.- V. DeCIdIr os recurs?s lOter- os avisos terminq,ntes tio mi- charuto. Aos q.ue lhe dirigiam
bunal;de, Justlça para exanH- P,ostos dos d,e�pachos d�s aut�.. palavras de cllnforto, respon-

fi d i I (l' nao aceI nisterÍo da guerra, que só per-nal-os e fazer as classi cações rI al es po lC�ac.s
-

.

-

dia com a maior iwpassibilida-
d d'd t s

' tando a qUfllxa ou denunCIa mittem sahida de forc.a no caso dos can 1 ao.' e.

§ 2°, A classificação abrnn- ou não dando aIlda�ento ao de altffração da ordem publica? - Todos estamos condem-
gerá cinco pandidatos, prefe- processo prepara�orlO, bem nados a morrer, uns mais tar-
ridolt"d.enlre,_Qs '.que ,pr?varem como d�s multas lmpo�tas pe- «MATHILDEll de, outros mais cêdo. Não SOI,1
melhor habilitação no &xercicio los pre�Identes dos tl'lbunaes criminoso: Ah! as mulh �res I

. ,

ecc n e aos membros Hontel'lh á noite, chegou dade c,arg(,>s judic�a(:lOs, na pro- carl' 10 as. . Por amor de uma rapariga ma-

fiss!i,o (ie Mhogado e,m vista Ido destes; Laguna o pa�,uet� MkTHlLOE .. "

tar o seu proprio sangue I Um
numero e importancia das cau- VI. Impô_r multa de, iO� a homem que não ,fez nunca mal
saSilOU no ·concurso. iq:tfJ ao ,preSIdente do trIbu�al COQUELUCHE! a ninguem I
Ar". ,ao. As primeiras no- ?orr.e�clO.nal, q_ua, sem _motIvo o Xarope de �ngi�o, Gu.aco e Alca- Como a situa�ão Se prolon'li

t fi i f lt " trão de Noruega é de effeíto maravi- 't

meaC}Ões serão sempre para �o- JUs 1 Ç�( o a ar as �essoes, lhoso nas coqueluches. Pharmacia Po- gasse, disse simplesmente:
marca de,ta entrancia. § um�o. Oo,s despachos de duraI. QUdlH.!O qUlzerern, estou ás

31 A
. pronuncU:l ou nãl.) prolluí1c1êl ordens Um bom frallcez, nãoArt. t • s vagas que OCCOI'-

lIue proferirem nos processos li •

t
m em comarcas de 21 e 3· '1 , , Jlmuugr,an e� tem mêdo de lllarrer. Um bomrere

. '

'

por Cl'l'mes Cf)mm lias, cabe re- I) 1 -d
'

3' 1I ã d elo o dia '� e, Ji,neIro até, soldado como eu não tem mê-en,,,rflnCH1, ,ser o proyl as p, curso volunLario pari.! (' SUplt- J J Igoy,er:l!!loJior. sobre hS,tas c?�- rior l,ribu!lé)l de justiÇ4'
.

le . u ho do, anuo corr,enle, do de morrer..

poslas d� c�nco nom�s de lUl' Arl. 33. Os jUizes de direito
têm entrado, ilél),�� Es�ad�) 3,90t Bebeu de um trago um gran-

z.es �e �relto, q,ue tlvere,m an-
serão substÍluiqos em suas fal im!Vigrantes. de cópo de aguardente que lhe

hgUldade superl()r 8 4 annos,
las ou impedimentos' pelos en-tregaralQ, fazando com elle

para as comarcas de 21 entran- C{)�STl,P.AÇOES uma saude li todos os a,ssisten-
cia e a 6 para as de 31 de- supple�tes, observad� a ol'dem O Angiro com Tolú e Gu,ae,(Mda teso

, ,

numenca da nomeacav. Rauliveira,'cura radicalmente.
'

Q d I' Ihvende'! ser ,contemplados de
.

' .

• .

, .

uan o o 19arall! ,e I e ,ra�r
pre.&ereacia',[la lista, os juízes Arl. ,34, Os JUIZ 1e, dlr�Ito ganHO com aS,thesouras o c01l0
de .direito qne eSlIV(�rem em da eapllal exercera a JUClSmc,- fVlandou-se pagar.a gratifi0ü- da camisa, observou:
disponibilidade l)ti avulsos, Ç<'IU prIVatIva dos feItos d,1 fa-, ção d,; ag\:ille recenseador da - Não valia muito li pena
com ,direit9 por antiguidade á zenda do Estado, �uosiSliudo o i fri�9,ezi,a, �p, �-libeirAu, ,C,idJ..lq,àQ{ vestirem-me uma c�misa nova,
vag&r.�a.�\�.:íler. proc6.ssQ, da legILlmaçào e:; pU-l [VIalloel Fra nCISCO da ,C IlQha ....1 para a rasgarem aSSim

Decreto RIJ04 de 19 de
v

Agosto de 1891
ORGkNISAClo JUDICIARIA

Noticia o PAIZ, de i3:

Ultima palavra
O Xarope An1i.-R21'lmatico da Phar­

macia Popular é a ultima palavra so­
bre o tratamento do Rheumatismo.

Acha-se restabelecido da
grave enfermidade de que foi
accommettido ha oito dias, o

nosss amigo Thomaz Coelho.
A uma operação de extracção
de um calculo da urethra, ha ...

bilmente feita .pelo dístincto
clinico sr.dr. RaymundoCunha,
deve o sr. Thomaz Coelho o

seu prompto restabelecimento.

Cnthnrros
Usando o Xarope Peitoral de ANGI­

co, GUACO E ALCATRÃO DE NORUEGA,
desapparecem 08 catharros OS]maia an­

gicos. Pharmacia Popular.

Collodina ! (

A collodina não tem rival, na rapi­
dez com que cura os eallos, Pherma­
cia Popular,

Araranguá
Foi nomeado juiz commissa­

rio AO-HOI: do municipio de
Araranguá, o agrimensor Anto­
nio Lopes de Azevedo, fiscal da
medição de terras devolutas
concedidas a João Enet.

Experimentai
Os doentes de rheumatismo devem,

experimentar o Xarope Anti-Rheuma­
tico da Pharmacia Popular.

C�.A.P.A
O partido governista da ci.

dade da LaglJn1, apresenta a

seguinte chapa, na proxima
eleição :nunlcipal:
PARA MRHB,ROS DO CONSKLHO MU-

NICIPAL

AntoniO Machadll da llQsa.
Ven,ancio Fernandes Martics
LUIZ Pereira de AqUIno e

Santos
Franci:,co Monteiro Cabral
lfreder:c, Gu: Iherrne
JuliO Fleber
Mao o ,li Gtlnç:\[ ves, Pacheco

JUDlor
Mal�ll)el ADlo[)I() da Costa
Ger "asio Fdr nan'.ies Mar,ti�s .

PARA SUPERIT,RNDRNTR
Antonio Pinto da Costa Car.

nelro

PARA JUIZE� DR PAZ

Bernardo Anlonio Nuues Bar-
reto

I

Bernardo Alveil dos Santos
Mdnoel Aotnol9 da Silva

Amante
AUredu Gonzaga de Almeida

t'

t
t t;

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



J'orDf:t do Oomm.ercto

E� 09®80 COJercl!ioJpOU- midor, do qual rstirarà o que o . .Ale porque dizem que o mi­
dent,e em i�aril!ioJ, para fisco exrge e cobra. mmistro da fazenda e presidou­
annuncio!!! e, reclame!!!. D'ahi os enormes preços dos te da intendencia de Buenos.
o I!!li.�. A. I.Joret,t,e,. rua generos importados, e não me- Ayres, durante o governo de

nores dos productos nacionaos, Juarez Celroan, enriqueceram
acompanhando, naturalmente, a de modo". admirável 1. ..
marcha ascendente do custo dos Não foram aquelles honrados
estr:1n.�elros. .,

senhores os que batalharam in-

(UniãO Federal de 14) SI Ja agora se torna afflictiva cessamemente na mina publi-
Já se pode annunciar o mo.

a sit nação de maror numero,' ca ..•
mente da �erl'lvel crise, de qoe é que será quando de novo voltar Ao contrario ...

presa a vida mercantil desta ca-
a piocura crescente do ouro pelo

pital, perante os primeiros e ?,OmmerciO, para cumpm o que Admiravel t

crescente desastres, que vão Ja decretou o poder executivo E' admirável o resultado que se ob-

chegando ao dornmio publico na sua umca representação pela !t�m,usand? aCollodina-o maisener-
. .

fi ,1 b
_

H
.

d L
gico remédio contra os eallos. Phar-

Resultados funestos da auar- gura no arao enrrque 6 u- macia Popular.
chia mental, social e politica, cena? ----

que se apossou do paiz e dos O laço constnctor, lançado Revolução no Porto

seus directnres, estão agora ah: ao pescoço do commercio, mas Quantiajá publicada 604$000
palpitantes e ainda iucalculavers de facto apertado na garganta Pedro C. Stephanes 10$000
nessa descida vertiginosa da do co��umJdor, parecia estar João A. de Carvalho 5$000
confiança e do credito; em

COT'T'�ao corrvpleto.m.eri- (Salvador Bottine.. 2$000
quanto crescem irresisuvelrneute te, e não mais permiuir aperto Manoel Correa. . • $500
as diffículdades da vida mater ral sem perigo certo de asphyxiar, Cantalicio • - 1$000
dos pouco favorecidos da farto. estrangulando o pobre contri- G. Bleichroch •. 1$000
na. bum�e. A. Alves Fagundes 5$000

A nossa sociedade está sob Nao era essa toda � verdade; Bento Braga •• 1$000
críse, quasi ínsanavel, tão pou pOIS que, em proxrma data de Frdelis José d'Oli­
ca é a oompetencra dos directo- outubro, voltará o cornmercio a veira Preto . •

res da cousa publica, e tanto é o p�g�r Integralmente em ouro os J. B. da Silveira ..

espírito da especulação de iodas direitos de consumo. Francisco V.Mendes
as fontes do interesse, pesem ou

A constncçãc chegara á exi- J. José de Queiroz.
não as concessões o os favores a gencía calculada do augmento A. Carlos Stephanes
alguns, corno enormes massas a ?e 35 '/. para c pagamento do Generoso Gomes de

outros, de cujos meios se reti Impo�to de importação, Campos. • .

ram os ganhos pingues dos bem Ale certo. ponto, o recurso de João Alves Ilibas •

aquinhoados. pagc r o equivalente, dispensan- Lncidorio LUIz de

Emquanto a teimosia do g"_
do o contnburnte de procura do Maltos. •

vemo julga bem confiados os
ouro na praça e de entregal o ao F. C. F�gl]íldes •

negccios da fazenda á incompe- fisco, enganou como o menor Antonio G. de Mira
teucia do preposto presidencial; dos males, ao coutnbumte; mas B. Alves Fagundes

.

o credito nacional cae interna- nem ISSO lhe permituram mais. I'heoplnlo Cordeiro
mente, desamparad.o por todas Emquanro, nas suas eleva- Julio H. Neves.
as forças que podiam assegurai das espheras, o legislador e o 1. A. de Moraes •

o1dadas outras conungeucras, e poder ex_ecutlxo mantêm toda Antonio A. de CH­
confiada a direcção pubhca a ess� acçao compressora da Vida valho. . '.' ',

responsaveis capazes. nacIOnal., o povo, que não pode Jeremias d'Ohveira
SI a fortuna publica não pras.

subir ale as causas e os pretex- Lemos • • •

pera nem possue fontes de re.,
LOS de todas essas decretações e Evaristo G. Pedroso

produc�ão segura, a fortuna medidas, sente que se lhe ap· Lindolpho Antunes

particular sente.se neste mo- proxlma o de::.espero; pOIS que de Souza. • •

mento assediada pela mais amea- �ó lhe r�sllltam de todas as Henrique Rupp. •

çadora crise, que se approxlma comblOaçoes_ governaroenLes ma· SaLyro Silveira de

acceieradamente. las e provaçoes. Bittencourt
Sentimos que já se respira o . � miserla da maior parte Joquim A. de iim�

mesmo ambiente que 3s'phyxia vira em breve tornar o passo á J. Antunes de SllUZl
a republica argentma e nome;!,. pobreza, emqnanto aquelles, Tnomaz G. Padllha
Bamente a sua bella capital. que se valeram da politica dos Um anonymo • •

A' febre do jogo em que eu .. cargos publicos e das posições Athanalgldo Pedro­
trararn enOHoes capitaes ao par governamentaes para ennque- so Teixeira. •

de grandes esperanças nos mais ceI", continuaram a gosar dos Manoel G. Padilha •

futurosos llegoclO), succedeu.se ben,;, rIquezas e proventos qoe RamiroA.d'Ollveíra
esse estadÍJ de prostração, do lhes. trouxe a phenomenal re· João Frederico AI-

qual já parece impOf.SiVel liber- publica I leIDão . . .

tar.se a população desta cidade, Nom exageramos. Joaquim d'Almeida
centro e fõco da vida nacional. O credito publico e o parti- Fogassa. •

A alimentação, o vestuario, c�laf, a confiança na8 Lransac- João G. Padilha •

o calçado, os utensis domesticas çoes e ?OS neguclOs, o fomeoto Domingos Concenço
a locação da habitação sobem, das mQUstflas, a segurança da, FranCiSco Biasi •

cada vez mais, ás dlfficuldades VIda commerclal, tudo vai rapl-

quasi insuperaveis na sua oh. damente _desapparecendo; em·

tenção. quando vao cahmdo os restos

O consumidor, o contfJbuin. d'esse appal'atoso edificlO, tão

te sobre-carfegado de Impostos constrUido e mal seguro, que a Quem tiver caUos, deve usar a COL-

d d d L�DIN.A, preparado da Pharmacia de

e taxas, sente-Sê empiuedadll vai a e e un&, a IDcompelen- NIcohch & C.

entre a e1.Lülsãu do fi5cu e a
cla de outros e a ganancia de ----

necessid�de Imperiosa de vIver.
mUltas affirmaram ser a mais Ca.XD.biO

O commercio operando com
bella obra Je um governo re- Rzo, 22 de Agosto

cambio em co�dições idellticas publicano I... Cambio bancario sobre Lon-

ás do periodo CritiCO, traZido Estamos a ver, apenas, as
dres-14 1/2 d.

pela guerra contl a o Paraguay, {Jrlmelr�\S repn ducçõe:s dali qua-
Pa ris-658 réis

não peosa em ulilisar esforços e aros da. republica argentll�a. H1'lmburgo-812 réis

harmonisar forças para obrigaI' o Que será, quando chegarmos Portugal-272°/.
Nova - York-3:P4L0.

poder presidenCIal a sahir da a encontrar ,os ultlmos persona. Depreciação do papel-moeda
sua. tranquiUa ommpoteucia, gens dessa luta que agora ape- 46 3/10 0/.
partilhada �aprIchosamente com na�começa? Agio do ouro-86 2/10.
o actual mIDlstro da fazenda. �ez bem o ex-mIDlstro da 1�000 réis papel vale 537 rs.

E porqne fazei-o? fazenda quando, decretando o em ouro.

Habituado a tolerar e a sof- impuslo de Impoltação em ouro i

frer todas as lmpo81çõe�, por COpIOU a naçãJ vlsluua. Copia! Sem rival t

prepotentes e absui'das que se. por copia, a actual é a melbor I �ara curar o� caUos, usai o Ililpeci-

l·aro volta olhos para o cousu- que se püdia Ler 'I· flcl:tl�o-Collodlna. Vende-ae n& Phar-
,

• macia POpWr.f.

Lau.mart,in .. D_ 6I.

RUINA PUBLIC!

Callos' Callos t

Daelaração
.

A eommissão que nesta ca­

pital �e formou para angariar
donativos para as victimas da
Revolução do Porto, resolvendo
conclurr com sua missão o mais

i2�000 breve passivei, pede obsequio.
samente a Lodos os cavalheiros

'WALTEífscÕ'fr NO COLLEGIO quer d'esta capital, quer de to-

Parece que quando este ce- dos os pontos �'esle Estado, que
1$000 lebre escriptor achava -se no se dignaram tao caridosamente

2$000 collegio, si bem que muito ap- aceitar listas que pela mesma

plicado, não era brilhante sua commissão lhes foram em tempo

5$000
intelligencia e seus grandes enviadas, a fineza de remet-'
successos foram, mais tarde, tel-as �om os respectivos pro-2$000 devidos a sua infatigavel per- duetos a mesma comrnissão com

1$000 severança. ". .,

5$000 Em sua autobiographia, ul-
a maior brevidade que lhes fôr

2$000 timamente publicada, encon- p�ss�vel, certos de que a com-

2$000 trá-se a seguinte anedocta: rnissao e a humanidade inteira

2$000 .

« Havia em minha classe um
lhes saberão agradeeer.

rapaz, diz Walter Scott, que
Fazem extensivo o mesmo

2$000
esta va sempre na PONTA, e, pedido. aos dignos chefes das,
apezar de todos os meus esfor- repartições publicas d'esta ca­

t$OOO
ços, eu não Qodia venceI-o· plt�l, que lambem se dignaram

1$000
succediam-se os dias e, calmo: aceitar listas para o mesmo
conservava-se elIeem seu posto fim.
até que, por fim, notei que, Desterro, 22 de Agosto 91
quando se lhe fazia uma per- .'

gunta, com os dedos palpava
A commissão

um botão particular na extre-
THOMAZ ALBRRTO T_ CORLHO

midade do jaleco, emquanto
SATURNINO DR SOUZA MBDBIROS

procura va urna resposta. A' vis- ANTONIO DR CASTRO GANDRA
ta disto, pensei que, se sorra-

teiramente eu podesse remo-
ver o botão, a surpreza, não o

PeUoral Cde Carnbará

encontrando, poderia desorde- Sem.pre foi. é 8 serã o princi'�al
nar-Iheas idéas na primeira ar. re�edlO-garantido-para as mo-

guit>.ão da classeedar-me possi-
lestlar do larynge. bronchios 8

't palmões.
bilidade de supplantal-o. Foi, l. b b' �

. � ronc Ite, astlúna, mal do
consegumte,mente, removido o peito, rouquidão, 1artngite, co';
botão sem que meu collega o que_luche e qualquer tosse, por
percebesse. maiS grave e antiga que seja, eu­
Grande era minha ancieda- ram-se com o Peitoral de Call1ba­

de de conhecer o successo do �â, medicamento approvado pela
expediente, e o resl11tado foi o Junta central de hygiene publica.
melhor possiveI. premiado co 11 duaR medalhas de

Chegada a· hora do interro- �oro de la classe e rodl.lado de va;'

gatorio, foi o rapez arguido. �IOSOS attestados medicos e de
.1

' mnumeros de pessoas coradas
como Ile costu�e, procurou Exija-se a firma do autor

•

e11e_ com os d�dos o prestante J. Alvai'es ele Sou.fa S;ares.
bota0, mas nao ponde encon-

traI-o; rlesno�teado, .baixou os Vende·se a 2$500 o frasco,
olhos-o tahsman tmha des- i3S000 il2 duzia e 24$000 a du-
apparecido, as idéas tornaram- zia., .

se-lhe confusas e elle não pou- E. nnlCo agente depositario da
de responder. Aproveitei a op- hb�lca no Esta�o o Sr. Elyseu
portunidadé, respondi a ques-

Gllllherme da. SI! va. estabelecido
tão e tomei-lhe o Ioga r � que

com pharmacla nesta capital.
elle jámais poude reha ver, e

creio que nunca suspeitou do
autor da peça.

Depois que entrei na vida
publica, mnitas vezes tenho-o
encontrado e sempre dóe-ml3 a

consciencia; tenho constante­
mente resolvido compensa l-o,
prestando-lhe algum serviço,
mas não se tem offerecido occa­

sião, e receio não tel-a procu-
rado com tanto enthusias:no,
como quando procurei ven­

cei-o no collegio.»

2$000
1$000
t$OOO
$500
5$000

1$000
1$000

t$OOO
$500
5$000
2$000
1$000

1$000
t$OOO
2$000

$500

1$000
$500
1$500
t$OOO

685$500

CASAMENTO CIVIL
Casou-se hontsm civilmen­

te, o soldado do 25° bata­
lhão, Antonio José Pereira com
Josepha Francesi.

'

FARABENS
*'

Faz annos hoje a exma. sra,
D. Anna Georgina Nicolich,

Reporter
---- Curarapida

BRONCHITE E RouQumAo O Xarope Anti-Rheumaticoda phar.
Es.tá verificado que o unico remedio

macia P�pular cura rapidamente o

A�glCO com Tolú e Guaco, de Rauli- rheumatísmo,
veIra. ---

OBSERVAÇÕES METEOROLOGICU
Alterações na pauta na se-

Feitas �o escriptario techni-
mana de 24 a 29 do corrente: co .do décimo districto telegra-
Assucar mascavo, kilo. �100 phico:
Arroz pilado, kilo. . .. �120 DIA 22 DE AGOSTO
Cal, metro cubico ... 10�000 Maximo 19,1. Minl'mo 13.9.Taboas de costadinho

de canella preta, ga­
ruba e peroba até
4"'.4 de comprimen­
to e 0",25 de largu-
ra, duzia .. _ .... iO�500

Taboas idem para mais
em comprimento e

)�largura, duzia ...• 14�000
Taboas de costadinho
estreito ou de outras
qualidades, duzia.. 8�000

Taboas de costadinho
largo e de outras

qualidades, dúzia .•

COMMERCIO

MOlESTrJ.A DA PEllE
Unico medieamento: o Elixir de Ve­

lame eGuaco, de Raulíveíra,

SECÇÃO LIVRE

/� ttenção
Precisa-se ria t3 individoos

para orgaCllsar-se uma chapa.
Ioformações com os

Preso

PIlRel

Eleição
�onsta que para os logares

de Intendentes foram feitos mais
de 5� convites, se';ll que cop­
segulsem gente serla para ins­
trumentos. Ninguem quer•••

/l"_�
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JO.lDal do Commercto

Peitoral' de Cambará
BRONCHITES E OUTRAS TOSSES

Do folheto que acompanha ca­

da frasco do Peitoral de Camba­
rã de S. Soares, extrahimos os

seguintes topicos de attestados
garantidos, firmados por pessoas
conhecidas afim de que todos co-,

.

nhsçam que este medicamento e

o principal para as tosses de qual­
quer especte.

.

Leiam e convençam-se:
4( ... Soffrendo eu ha mais de

'" quatro annos de bronchite, tra­
zendo-me a maior parte do tem­

po prostrado no leito, recorri ao

seu abençoado Peitoral de Oam­
harà, e não foi preciso mais de
p.Jeia duzia de frascos para me

restabelecer radicalmente.
SU'Vino Ribeiro. (Director do

cellegio Santa Cru�, na cidade da
Serra Negra, em Minas-Geraes.]

< ... Atacado de uma forte

eonstipação acompanhada de tos­

se desesperadora, e sem ter co­

lhido melhoras algumas com o

aso de varios medicamentos re­

ceitados a conselho de um amigo
experim�ntei o xarope Peitoral
de Oambará, e logo um al.livio se

manifestou em meu soffrimento,
e em pouco a molestia desappa­
receu completamente ...
Coronel Arthu» Oscar, (Com­

mandante do 300 batalhão de iu­

fantaria.]»

<... Sendo minha esposa ac­

commetida de uma grave pneu­
monia, acompanhada de tosse ssc­

ea, ficou, com o uso de alguns
frascos deste maravilhoso xaro­

pe, completamente �estabelecida.
J06.0 J. do Nascimento.. (S.

José dos Oampos, em S. Paulo.)

<... Fui chamado a toda pres­
sa por meu cunhado e vismho,
Sr. Manoel Virissimo da Costa,
para ver um mulatinho muito es­

timado de casa, que se achava
atacado de uma grave bronchito
eapillar, afim de consultar�me
qual o recurso a 9mprega�, Visto
a grande difficuldade na v.lOda �e
um medico, não sÓ pela distancia
d'e muitas leguas a vence�, como

pela passagem dos arroIOS, que
se achavam naquella occasião IiIm

grande enchente.
A minha primeira lembrança

foi o afamado Peitoral de Oamba­
rá no qual tenho muita confiaD­
ça: e como havia deUe em casa,

appliquei-o sem dl:lmora, ás co­

lheres de chá, de 2 em 2 horas,
e, no fim de algu�s dias, achava�

.

se o doente perfeItamente cura­

do.
João Pacifico Coelho. (Ibicuhy,

Rio Grande do Sul.) •

c ..• Soffrendo ha um anno, de
uma tosse suffocante e com for­
tes dOres no lado esquerdo do

peito, e j� desanimado po� luctar
em Vão com o uso de medicamen­
tos, sem proveito, fai ra1ical­
mente curado, e �m pouco tem­

po, com o Peitoral de Cambará
do Sr. Soares.
A "tonio RodrIgues Velleda

Filho. (Candiotinha, Rio Gran­
de do Sul.) •

Minha mulher acha-se perfei­
tamente restabelecida rie sua gra­
ve enferm idade, com uso de q ua­
tro vidros do Peitoral dfl Camba­
rá, tendo antes experimentado,
sempre iuutllmente tal'"ez eioco·­
(luta remedlOS diversos.

Sou etc. -Ioaquim Soares Go­
me'. (Vice-cousul de POI tUgh I,

o Peitoral de Cambará vende­
se a 2$500 o frasco, 13$000 1 {2
duzia e 24$000 a duzia.
E' unico agente e deposita rio

neste Estado o phe rmaceutico
Elyseu Guilherme da Sil va .

EDITAES

MUITA ATTENCÃO
O abaixo assignado tem

um bonito sortimento de
bahüs, c..lohões'e sellin» de
differentes qualidades e fei­
tios, serigotes e differentes
obras miudas que agradam
a qualquer freguez e tudo
isto se vende muito barato

para acabar.
Taboleta nO 3

GuÜherme Chrlstiano Lopes

-AO COMMERCIO
OS abaixo assiguados decla­

ram ao publico que separaram
amigavelmente a sociedade que
girava sob a firma de Constau­
uno Bav.isso, com casa de cal
çado, retirando-se o SOCIO nos

lucros José Brando, pago e sa­

tisfeito, e ficando o activo e

passivo da mesma casa a cargo
e responsabihdade do seu UDlSO

dono Constantino Bavasso.
Desterro, 12 de Agosto de

1891. Ca.rust a.ntino
Bavasso, José Bran­
do.
-,����������-

Na casa de armarinho,de
Christo Jorge, á rua da Re·

publica o. 14, encflotra-se

um grande sortimento de

objectos de al'rnal'inho,rou·
ps feita, etc.

Os preço8 Hào o� maií'

comm,)doB, pOI' isso convi·
da-se no publico a visihu'
este i3t1tabeIAcimento.

Vendem()s blil'ato para
chamar fregllezifl.

,-;hr'7,sto ,Torge.

Cerveja Superior!
2 Rua Trajano 2 1

I
..J
W

___ e

tj
li

F I 1 P junho 648 e 663 de 9 e 14 de agosto,r�nça e ng aterra, em arana- ; 802, d� 4 de out�bro e 1189, de 20 degua.). I dezembro, todos do anno próximo fr�--.... do com as alteracões porem, que sao

<t... Acho-me intairamente cu- estatuidas no citado deoee to de 27 de
rado de uma rebelde bronch i te Julho d� 1891.: -

do nu-.' A deslgnação das secç�es ede que soffr
í

a ha mals.de. 30 �n- mero de eleitores éasegumte:
nos, sendo bastante signifleativo Na capital
o facto de já contar 71 .�nnQs de 1& Secção. . .idade e estar na occasrao ataca- No edifício da íntendencíe mUllICI-

do de infiuensa. p�l votam todos os e!eitores dos quar-
João Coelho Queiro�. (Oidade teirões de n. 1 e 4 ate o n. de ordem-c-

. -

R' d J
.

) 200.do RIO Bom to, 10 e aneiro. »
2& Secção

No edifício dotheatro Santa Izabel,
votam todos os eleitores do 40 quarteí­
rão a principiar do n. de ordem-201
até 0,'30 quarteirão n, 400.

3& Secção
No edi "lcio do Lyceu de Artes e O�­

flcios votam os eleitores do 80 quartel­
rão desde o n. de:'r)rdem-401 ate ao 10
q rarteirão n. 6)(.

4& Secção
No edifício do Congresso votam to­

dos os eleitores do 11 quarteirão até o

n.16800.
5& Secção

No edíâeío da companhia de meno­

res votão todos os eleitores do 16
quarteirão do n. 801 a 940-do 18 quar­
teirão.
Nas freguezías suburbanas do mu­

nicipio cada uma eonatituirá �ma sec­

ção que funccionará no ediflcio da es­

cola publica nalséde da respectiva fre-
guezia.

. _

Convida-se, portanto, aos cidadãos
eleitores comprehendidos na re�pect�­
va circumscripcão para no referido dia
30 de agosto p. "futuro, ás 10 horas da
manhã, comparecerem nas secções a

que pertencerem, para darem seus vo­

tos.
Cada eleitor'votarâ cru duas eedulas,

seado uma p'ara superintendente e

membros do conselho municipal e ou­
tra para juizes de paí _

As cedulas terão UI' rotulo a decla­
racãa precisa isto e- -uma para supe­
rintendente e'membr 3 do conselho­
e outra para juizes di paz.
Tanto uma como ( rtra podem ser

impressas e devem St . fechadas.
.

O que se faz public«
.
para conheci­

mento los cidadãos eleitores.
Sala do Conselho da intendenciamu­

nicipal da capital, em 31 de Julh de
18!H.-O presidente, ANTONIO PERJU­
RA DA SILVA OLIVEIRA.

ANNUNCIOS
..-.' ..

Eu�eni() JoséFloriano

t Florinda Dutra de Ramos,
seus filhos, nora e netos

azradecem do intimo d'alma
o

ii todas aquellas pessoas que
acompaoharam até a ultima mo­

rada os restos mortaes de seu

sempre chorado e lembrado es­

poso, pai, sogro e avô Euge-
nio José Floriano e comAICandega
especiahdade a Exm. Sra. D.De ordem do cidadão inspector
Anna M�rtins, Iamilia MangUl-da alfandega se faz publico que

fi dno mez de Agosto proximo fu- Ihote e mais parentes do n.. o

turo, se procederá a cobrança, do que mnuo se prestaram dur» ate
imposto de industrias e profls- a sua enfermidade, e bem as­
sõss, relative ao 2° semestre do

sim ao distincto Iacultauvo Dr.
corrente exercício. Os collectados

Frederico Rolla pelos servi ,osque não satisfizerem seus .debitos ddentro do referido mez, Incorre- medicos que prestou; e e D IVU

rão na multa de 10 %, a qual convidam aos amigos e parelltes
será elevada a 15 %, se o paga- para asslstlfem á missa quemento não se realizar até 20 de

mandam rezar por intenção de
Março do tnme3s0trdea. ddICioual, na sua alma no dia 26 du correrlle,fórma do art. o. Regulamen- .,

8
.

to de ,22 de FevereIro de 1888, quarta.felra,. as horas da ma

combinado com o artigo 9' do de- nhã na Igreja do MeDIDO Deos;
creto 10,145 de 5 de Janeiro de pelo' que se confessam summa-
1889.

mente gratos.Alfandega. do Desterro,. 27 de
•

Julho de 1891.-02° escnptura­
rio, encarregado do lançamento,
Olympio dos A. C. Pinto. ESCREVENTE .'

Um moço chegado ha pouco de
S. Pa-olo, com pratica de hotel,
seccos e molhados, ollerdce os

Em virtude do afficIO do eXIlí. seus serViços, mesmo para cu­
Governador ci'este Estado, de adjuvar em qualquer escripta,
6 de Agosto do correme anno,· podendo ser procurado 00 Gran
manda () CIdadão inspector in- ae Hotel do Braztl, e por carta
Lwoo fazer publico I)l\1e, n'esta, a S. Santos.
repartição, recebem-se propos,:· ------------
tas atl3 o dia 26 do cnrrente, a Attença-OJ. hora da tarde, para o forneci-
mento de fardamento e calçado
ás praças da força po lIcial.

Thesouro do Estado de Santa
Calharina, ii de Agosto de
1891.-0 archlvlsta ádd:do,
_Ma.nos� Jorge de Al,­
meida Coelho.

Thesouro do Estado

DECLARAQOll�S

Tbesouraria da Fa­
zenda

ISENÇÃO DE DIREITOS

Para cumprimento dos artigos
4°, 7° e 8° das instrucções que
baixaram com a Circular do 'I'he­
souro Nacional n. 22 de 31 de
Março ultimo, e em virtude de or­

dam do cidadão inspector são
chamadas não só as empresas.
companhias ou particulares q�e
estejam no goso de isenção de di­
reitos de importação a fazer n'es­
ta Thesouraria mediante apre­
sentação de seus documentos, a

declaração, por escripto.: dos ti­
tulos de suas conoessõea com a

indicação do poder de ondem
emanam, das respectivas da tas e

do local dos seus escnatorios, fa­
bricas, offíoinas, deposites, ou

obras, DO praso de 30 dias que
terminará a 19 de Satembro pro­
xímo vindouro.
Para conhecimento dos ínte­

ressados transcrevem-se, em se­

guida, os citados artigos:
Art. �. Para que seja efficaz a

acção do fiscal, os conoessíonarios
franquearão seus documentos de
compra de material� suas fabri­
cas, offlcínas, deposites e obras,
assim como qualquer outro logar
onde se acham os objectos isentos,
applicados ou não, afim de que O

fiscal proceda livremente aos exa­

mes que julgar convenie�tes;_ e

dar-Ihe·hão todas as exphcacoes
necessarias, comprovando-as com

a escripturaçãõ respectiv e qUles.
quer outros documentos, quando
se tratar de objectos de possível
applicação a fim diverso áquelle,
para o qual tenha sido feita a

concessão.
Art. 7·. Estende-se a acção do

fiscal a todas as concessões da
isenção de direitos, de qnalq.uer
natureza que sejam, ou estejam
contidas no art. 28 das disposicões
preleminares da tarifa, ou se re,

firam ao imposto predial ou de
trilnsmissão de propriedade, afim
de poder infol mar sobre o us� que
os concessionarios tenham feito e

sobre a exactidão com que te·
nham sido executados, de modo a

poder o governo resolver sobre
ellas, de accordo com os fiS.

1,4,1S,6e7do§1° do art. 4·
destas instrucções.
Art. 8°. Todas as e:nprezas,

companhias ou particulares que
vierem a obter ou tiverem obtido,
ou estejam nG goso de isençã.o de
direitos, quaesquer que sejam,e ••• Sem ter allivio algum, lan- serão obrigados â matricula espe­cei mio do Peitoral de Oambarâ, cial, á semelhança do que se acha

depois de ter feito do meu esto- determinado nos arts. 3' e 4° do
mago uma completa ph�rmacia, decreto de 4 de Novembro de
e só esLe importante medlcamen� 1890
to me removeu as soffrimen tos Thesouraria de Fazenda, em 18
que tanto me atormentavam, Agosto de 1891.-0 lo escriptu­dando-me finalmente o desea.Dço rario servmdo de secretario da
da noite e o somno impagavel. .. Junt�, João M. de B. Cidade.
Olympio de Assumpçao Otivei.

� _ _

,.a. (Socego, em Minas-Geraes.). Eleu;ao REMOCAO DO LIXOO cidadão tenenj;.e-coronel Antonio �

Pereira da Silva Oliveira, presidente Tendo parado o serviço po r motivo
do conselho de in.tendenc�esta ca- de doença no pessoal d�esta empreza,
pital faz publico que, em virtude do por isso aviso aos srs.. assignantesaecr�to n. 94, de 27 de julho deJ 1891, que a dita empreza continua ,!lo func­terá logar no dia �O do mez de agosto cionar de Iode agosto. em dIante, e

p. futuro a eleicão neste municipio para informações, diri.Íl'am�se ao .ta:
para membr�s dã lnten�e�cia muni- noeiro Diabo a Quatro, na taLloana a

cipal superllltendente e JUIzes de paz rua Tiradentes, canto c' lu. rua d�t LaI;>a,para'servirem no quatriennio que de- á quem está encarrega· do dos neg_oclOs
ve principiar no lo de janeiro de 189�. da empreza, durante a ausenCla do
As eleições serão feItas de cQnfOrml- seu proprietario.-Au, GUSTO ESTEVÃO

!lade com os decretos ns. �ll, de 23. DR LUfA.

()
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DE

A encontra-se superior cog-
SAN T A C A T H A R I N nac, vinho do POI'to, licôr

CO-ES SEM A NAES AS rrERCAQ FEIR C Marie Brisard, azeitonas
EXTRAC. f..

•
D- AOlvel.'dGS1 em barris peque-

PREMIO M«I�IOR nos, goiabada cascão, oon-
1 servas de pepino; alcapar­
iras, sardinhas novas, pe­
.

tits-poia, champignons, vi.
nho Alicanti, dito Berbera,

la
..... r]· e da la I

azeite refinado, mortadella
se -

r em latas grandes e peque ...

E:x:tracção in..ad..ia,-ve1 Inas, ba�ias, jarras! c�pús,

TERÇA FEIRA 15 DE SETEMBROlcornpot.ell'a�lmanteIglleI:'as,-

.

i e uma infinidade de artIgos,
I de superior qualídade. ,

A'S 2 HORAS DA �ARDE
. I Oontinúa a ser rasoavel

Becommende-se toda aabtenção pa�a o �la[1o des- .

nos seus preços, tendo sem.
ta loteria, impresso no verso do respe.ctlvo bilhete.

preem vista VENDER MUI-
Esta loteria tem 2044 premies no val�r de

TO E GANHAR POUOO.
240:000$000; além da sorte grande tem premios de _.---.--- ..----.--.--- ......- ....�=�

10:000$000, 5:000$000, 2:000$000 e quantidade de

1:000$00, 400$000, 300$000 e 100$000; são premia­
das ás dezenas, terminações de centenas, e dezenas, e

as terminações do lo e 20 premio; as terminações dão
um lucro de 25 %.

Com 4$000 tira-se 10:000$000, integraes; com
• P���o�:���7������;';�:;A:;S

3$200, 8:000$000; CO!U 2$400, 6:000$000; com 1$600,. 1167 1872 1873 187� 111'18

4:000$000; com $800, 2:000$000; o segnndo premio dá -Bmprog4da�;;:E;:':;...uoco",,...
1:000$000 com 4$000 e 200$000 com $800. D�G�:S;�g�ÀRg��TER:i:lr::ls

Todos os pedidos superiores a 5 bilhetes são re FALTA D'APPETliTE
• OV'laj,8 D.aOaDB1fB DA DIGEST.lO

mettidos livros de deepezas,e todos os premies são pagos
íntegtalmente. Serão remettidos aos vendedores, listas
e telegrammas, gratuitamente. A segunda serie da la.
loteria será extrahida á 22 de Setembro e assim por
diante, todas as terças-feiras.

Todos os pedidos poderão ser directamente dirigi.
dos a thesouraria.

. 4 RUA DA REPUBLICA 4
_1Endereço telegraphico, ANTOVEDO (Caixa
Postal 20.) . � d. _

, 2:2ê.�]2�_ LOTER�t��cç��,T:&� �!a���!t��r!ARINKde ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica, N O O I A 15 O E S E 'T Ei'lM B R ln'
I

maravilhoso medicamento, preparado
I

-.
. ,

• .. V I'
com a decantada gomma de angico do OS BILHETES ACHAM-SE Á VENDA NA

J.

Pará e alcatrão de Noruega. E' efllcaz
CHARUTARIA DO MENDO":r:Ç� ,"

para todas as entermídades do peito ""'1 ..agudas ou chronícas, como sejão
1.$000 b Ih

..

b tO 800bronchites,eatharros, defluxos, tosses: Com 'i' ,i . ele iuterro, rece e-se contos e. com .'

rebeldesçasthma , etc. recebe se 2 contos.Este excellente medicamento prepa b Ih f
.

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia Bemeue se i ele para õra, sem commissão.
Bragantina de Mendes Bragança &

P 15 d N b 5�H���'r��!�g�tLn;R�a cidade-

raça e ovem ro n "

(ESQUIN A. DA RUA DA REPUBLICA),
Joã·o dos Sq.ntos,)Mendonc;&

4

LOTER1AS

I

o contraotador

�---=-'fr=o;-=-=:;ntonio Caetano «eA_Zevede

PRODIGIOSO MEDICAMENTO !
VENCIDO O RHEUMATISMO!

São estas as exclamações de todos os que, soffren­

doDdo rheumatismn, tem feito USlO do

XA ROPE ANTI-RHEUMATICO'
�il�Com uma rapidez extraordinaria este medicamen­

tolopera no rheumatismo chronico e agudo. Tem uma

acção purificadora e renovadora sobre o sangue, expel­
lindo todas as suas impurezas.

Com um unico fl';;�co riu Xarope anti rheumaiico, da

PHA.RMACIA POPULAR,
muitas pP�BOMi tem ()bl ir1(1 curas prudigiosas.

Preço de cada frasco . 2$000
VENDE·SE UNICAMENTE

NA PHARMACIA POPULAll DE NICOLICH & C.
5 PRAÇA BARAO DA LAGUNA 5

Praça 16 de Novembro

��\t.\tlADES do ESTol!.�"fc __ '.fCo

Pepsina Boudault
1pp"'''a pela �CilDU IE .IIIC1J1 ,.

PREMIO DO INSTITUTGAO II! CORVISART, 1151

_.-.....-��-----.�_....._---_.._,._-.....

Premio. de cada Beri.e

1 Premio de
t. Premio de '.

t. Premio de .

2 Prémios de
4 Premies de .

5 Premios de. •

9 Premios de • ..••.•

para a dezena do primeiro premio
9 Premios dá. . . • • • • •

para a dezena do segundo premio "

9 Premios.tle. .. ....
para a dezena ,ao tercei ro prem io

79 Premies de. .. . ..

para as 2 letras flnaes do i� premio
79 Premios de. . . . • • • •

para as 2 letras finaes do 2.premio
t. 79 Premios de . ..•••.

para. as 2 letras finae$ do 3· premio
720 Premios de. • . . . . . •

para as terminações' do 1· premio
720 Premios de . ••

para as terminações do 20 premio
2 Approxlmaçõss de. . .

para o primeiro premio
2 Approximações de.. .

para. o segundo premio
2 Approximações de ,_

para o terceiro premio

. . .

10:000$
t:OOO_'
500'
400$
.400$
!50$
180$

90$

451

790$

790$

395$

3:600$

3:600'

!OO$

1006

60$

SOB AS FORMAS DE

ELIXIR•• de Pepsina BOUDAULT
VINHO•• de Pepsina BOUDAULT
PDS••• d. r'paill BOUDAULT
hrII, Pbo... COLLAS,•• ra. DauphlJl••
(..m IIdIl pr/no/pu, pharmao/II,

-

NEGOCIO
Vende-se uma casa de

negocio, em um bom ponto
desta cidade; informações
no escriptorio desta folha.
��_.----------------

.ls pessoas
que conhecem as

P::rLULAS

DEiiÃUT
_ DE PARIS

llao�esitam empurgar-se quando
preCJsão. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurg-ativos,este sóobra bem
quando é tomado com bons alimen-
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Cllá. Quem se purga
com estas pilules póde escolher
para tomalas, a,hora e refeição que
mais ohe cOl.1'IIier conforme suas

occupações.Â fadiga dopur.gativo "';wsendo annullada pelo etleJw da .

bra alimentaçilo, si BIJ decide
facilmente a recomeçar
CautaB ve80quanto 101'

Ilec.uario.
, ..., ......"

._
;.I nH

_I

20C)$
t.006
50$
20$

106

t)$ ,

10$

10$

56

5$

5$

100$

50$

30$

'Criada,.
Preoisa-se ,de urou . erta I

da, para R8I'VÍÇ\) �OITl,:l�tiC·,I,
preferindo-se branca. ln

formações no o-crj.ptcrro
desta folha.

t.724 I 22.400$

TODOS OS PREMIOS SAO PAGOS H�TEG'RALMENTE
ESTA LOT.ERIA COMPOE-SE DE 8,000 BlflHET'ES, Á 4$600
o agente das loterias do Maranhão chama a attenção do publico

:, para este importante plano. o mais vantajoso, pela: sua.boa or­
ganisação.

Com 4.6000. (cinco quintos da cada .serie) recebe-se !lO:OOQ6 tt
com: 800 réis (um quínto; 2:0006000. .

São premiadas as dezenas -do 10. 2° e 3· premios, as .dnas letras
goaes dos t.. e 2· terminações dos t.. e 20•

OS PREMIOS SÃO PAGOS NEST.A CAaITAL
Bemette-se bilhetes para as localidades, sem cobrar-se com­

missão alguma, e bem assim rem te-se as listas gratuitamente.
O AGENTE .

João dos Santos Mendonça,
----�----------�--------------------------

f 0·'0 cooto's,. "

I'

--�----------------------�--�--------..---�

THE RIQ ,DE JANEIRO' \

ELOURJ:'MILIS ANB ,GRANARIES, L1MITED·
--

rARINU';,DI "TBIID::
superior , em ScH�ÇOS e barricas, do moinho iDgle�; ven'... ,

dese no ermazem.dce ..agentes nesta cidade··

Çlf,i<;â.�do �al'tin8 $al'bosa ,
.

c.

Ni,O

.

parà'"a,':J;l.i:n:l.aes
M"E,S'MO ,A;\RMAZ·EM·

�---�--------�-------------------------------------Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




